Roteiro introdução 2º dia da Revolução Russa

1. Curso Básico Módulo 2 a Revolução Russa
Esta é a segunda parte do curso sobre a Revolução Russa de 1917. Integrando o curso básico do Pstu. Seguindo o nosso propósito de relacionar a teoria à prática revolucionária, iniciamos o módulo 2 com o estudo sobre o Estado e a Revolução, elaboração teórica de Lenin resgatando os escritos de Marx e Engels sobre o Estado, a luz da crítica à experiência prática da Comuna de Paris

2. Primeiro Dia – como fizemos a revolução
No primeiro dia vimos que a Revolução Socialista ocorreu num país europeu atrasado, o Império Russo. Vimos a Lei do Desenvolvimento desigual e combinado, e como ela explica o fato da revolução ter ocorrido na Rússia em 1917. Um país com maioria camponesa, mas com uma classe operária moderna e concentrada. Vimos também alguns episódios da revolução russa. O ensaio geral em 1905, quando surgiram pela primeira vez os sovietes, a revolução de fevereiro de 1917, em meio a primeira guerra mundial e a revolução de outubro, dirigida pelos bolcheviques, que instaurou pela primeira vez num país a ditadura do proletariado. Para nosso estudo, utilizamos o texto do Trotsky que narra os acontecimentos que antecederam a tomada do poder, Como fizemos a revolução. 

3. Segundo Dia – Lições de Outubro
Para o segundo dia, utilizaremos outro texto de Trotsky, Lições de Outubro. Como já anunciamos na nossa vídeo aula, hoje vamos observar as diferenças dentro do Partido Bolchevique, as batalhas travadas por Lenin, tendo Trotsky ao seu lado, para que os bolcheviques conduzissem as massas até a vitória da revolução.
As lições de outubro nos ensinam que a cada momento decisivo da luta de classes, o partido revolucionário sofre pressões: da burguesia, dos conciliadores, dos reformistas, dos setores atrasados da classe, setores recuados dentro do partido. Trazendo a batalha entre os que se restringem à defesa da democracia e os que defendem a saída revolucionária para o interior do partido revolucionário. 
As Lições de outubro nos ensinam que se a irrupção da revolução depende de condições objetivas que não estão sob controle do partido, a vitória da insurreição, a condução dos operários e soldados à tomada do poder, ou seja, a arte da insurreição, está nas mãos do partido revolucionário. 
Em outubro de 1917 estiveram nas mãos do partido bolchevique dirigido por Lenin e Trotsky.

4. sobre as teses de abril
Leitura
O Pravda considerava inaceitáveis as posições de Lenin contra a política de exigências ao governo provisório
Mas a força da revolução provaria que Lenin estava correto.
No início de abril o Governo Provisório soltou uma nota conclamando ao povo a seguir com a guerra. 
Embora a nota contrariasse a reivindicação da revolução de fevereiro pelo fim da guerra ,  o Comitê  Executivo dos Sovietes (de maioria menchevique), a apoiou e também à Kerensky. 
O povo reagiu.



5. As manifestações de abril
Leitura

6. Zimerwald e a falência da segunda internacional 
A Conferência de Zimmerwald ocorreu na  Suíça, em setembro de 1915. 
Reuniu os movimentos socialistas que estavam contra apoiar os seus países na Guerra. 
Mas enquanto Lenin defendia que o proletariado fosse orientado a não participar do esforço bélico, e sim levasse a guerra a seus países transformando-a em guerra civil, os centristas propunham apenas uma declaração de pacifismo.
Sobre a Segunda Internacional, Lenin defendia o seu rompimento definitivo.
Assim, nas teses de abril, falou sobre os reformistas

7.  Lenin sobre os reformistas
Leitura
Não era a posição de Stalin

8. Stalin – o caminho oposto (ameaças e pressões no interior do partido)
Leitura
Stalin caminhava no sentido oposto, defendendo a fusão dos bolcheviques com    
Mencheviques. O Pravda não menciona a esquerda de Zimerwald representada por Lenin. Em Zimerwald e em Kienthal predominou o Centro. Lenin rompeu com Zimeerwald. Para ele o socialismo estava cindido e defender a união com os partidários da defesa nacional seria trair o socialismo. Por isso defendeu a ruptura com a 2ª Internacional. 

9. A conferência de abril
Foi a primeira conferência do partido bolchevique na legalidade. Na Conferência estavam representados os bolcheviques de toda a Rússia, e revelou o desenvolvimento gigantesco do Partido. Representando um total de 80 mil membros, assistiram a ela 133 delegados com direito de palavra e voto e 18 com direito de palavra, mas sem direito de voto. A Conferência de Abril discutiu e traçou a linha do Partido em todos os problemas fundamentais da guerra e da revolução. 
Sendo vitoriosas as posições de Lenin expressas nas teses de abril.

10. As jornadas de julho
Leitura
As manifestações estão relacionadas à ofensiva no front. Os soldados estavam mais impacientes que os operários. O programa das jornadas era o das teses de abril de Lenin. Nenhuma confiança no governo provisório, todo poder ao Soviete. 
Mas para os bolcheviques aquele não era o momento. Como não convenceram as massas, decidiram apoiar a manifestação. O Pravda saiu com uma página em branco. Os bolcheviques defenderam que a manifestação fosse organizada e pacífica. E usaram seus agitadores e propagandistas para controla-la.
A Repressão após as jornadas incidiu sobre os Bolcheviques, junto à uma campanha de calúnias. Lenin foi denunciado como espião do império alemão e os bolcheviques como responsáveis pela derrota da ofensiva. Lenin foi para a clandestinidade. Trotsky foi preso sob a alegação de complô e insurreição armada. 

11. Manifestantes em Nevsky
Os bolcheviques queriam evitar o destino da Comuna de Paris. Petrogrado poderia estar pronta, mas não toda a Rússia.
Foi por essa razão que eles não tomaram o poder em julho de 1917

12. Charge de kerensky chocando o golpe de kornilov
Kornilov esteve presente na Conferência de Estado realizada em Moscou.  Denunciando o caráter contrarrevolucionário da conferência os bolcheviques leram um manifesto e a abandonaram. 
Contra o Comitê Executivo do Soviete, foi deflagrada uma greve em Moscou em 12/08. Na ocasião,
formou-se o Comitê Revolucionário de Moscou composto por 2 delegados de cada partido soviético
Também foi a semana do desencadeamento do movimento agrário. 
A “Profecia” de Kornilov na conferência se realizou; Riga, uma cidade estratégica, foi ocupada pelos alemães demonstrando que a burguesia russa preferia os alemães aos bolcheviques. 
 Kerensky colaborou com Kornilov.  Aceitou liquidar os bolcheviques e os sovietes, mas, no final, não aceitou que Kornilov liquidasse o seu governo.

13. Agosto demissão de kornilov por kerensky
Leitura
Temendo um golpe militar, Kerensky demitiu o general e ordenou que ele se entregasse. O general Kornilov, comandante e  chefe do Exército russo, declarou que o Governo Provisório agia  "sob a pressão" dos sovietes e enviou tropas para a capital.  

14. Guardas vermelhas em frente ao palácio de inverno
As guardas vermelhas cresceram durante o golpe de Estado. Armadas pelo próprio Governo, conservaram suas armas para a Revolução de Outubro. O comitê de Defesa cortou a ligação ferroviária e interceptou mensagens do telégrafo. 


15. Bandeira vermelha na baioneta
Sem dar nenhum tipo de apoio ao governo, os bolcheviques defenderam a revolução contra Kornilov. Contudo, Piatakov, membro do comitê central, ao se posicionar contra o golpe, chamou apoio ao governo. Posição oposta a de Lenin e de Trotsky, que defenderam estar no campo militar contra o golpe, sem dar apoio ao governo provisório. 
Vejamos o que diz Nahuel Moreno sobre este tipo de situação

16. Moreno e a teoria dos campos burgueses
Leitura

17. Lenin sobre o bloco com os SRs
Leitura

18. Conferência democrática
Leitura
O CC chamou uma Conferência dos bolcheviques em 20 de setembro. 
A concepção essencial dos direitistas era que a revolução conduzia inevitavelmente dos sovietes ao parlamentarismo burguês.  O pré-Parlamento seria uma etapa natural nesta via. 
Lenin acusou esta posição de cretinismo parlamentar. 
Lenin e Trotsky sofreram uma derrota na conferência Bolchevique que não aprovou o boicote ao pré-parlamento
O que levou Lenin a uma campanha interna em defesa da sua posição


19. Lenin e a defesa do boicote ao pré parlamento
Leitura
Não foi necessário. A tentativa do governo de evacuar Petrogrado provocou uma mudança rápida na posição do partido pela  retirada do pré-parlamento. Trotsky pronunciou o discurso de ruptura.  

20. Discurso do Trotski de ruptura do pré-Parlamento
Leitura

Na história da revolução russa, Trotsky registra uma crítica ao Comitê Central do partido bolchevique

21. Comitê Central passivo
Leitura

22. Assembleia do soviete de Petrogrado
Lenin numa carta para Smilga orienta o partido. Com os Bolcheviques tendo maioria nos sovietes e com a revolução deflagrada no campo, uma vez que os camponeses cansaram de esperar a reforma agrária, ocupavam as terras e incendiavam as propriedades, estavam dadas as condições para a tomada do poder. Lenin era contra esperar o congresso dos sovietes. O Partido deveria fazer os preparativos para tomar o poder, porque a crise amadureceu.

23. A crise amadureceu
leitura
A batalha de Lenin não foi em vão. Em 10 de outubro o CC bolchevique votou pela tomada do poder. Por 10 a 2. Os que não votaram pela tomada de poder, Zinoviev e Kamenev não abriram mão de suas posições e traíram naquele momento a revolução. 
Em 11 de outubro, Zinoviev e Kamenev escrevem o artigo “Sobre o momento presente”, e enviaram às principais regionais do Partido. 

24. Kamenev e Zinoviev – Sobre o momento presente
Leitura
Também tornaram sua posição contrária à tomada do poder e derrotada no CC pública, através do  jornal Novaia Jizn de Máximo Gorki.

25. Kamenev – Novaia Jizn
leitura
Lenin defendeu a expulsão dos dois. Stalin, que estava ausente do Smolny, com sua posição centrista defendeu Kamenev e Zinoviev

26. Lenin, não esperar o Congresso dos sovietes
Leitura
Em 9 de outubro o governo dos conciliadores convocou um comitê de defesa revolucionário com o auxílio dos operários fazendo um apelo patriótico;
 A proposta foi prontamente adotada pelos bolcheviques que criaram um Estado Maior Revolucionário, o Comitê Militar Revolucionário,  camuflagem para a revolução.

Em 13 de outubro o jornal Rabochi, trazia o comunicado sobre a reunião do Comitê Executivo do Soviete de Petrogrado em 12 de outubro de 1917, que decidiu a criação do Comitê Militar Revolucionário. A necessidade de criá-lo foi reconhecida por todo o Comitê Executivo, exceto por dois mencheviques. 

27. Do comunicado do jornal Rabochi 
Leitura


28. O Instituto Smolny
O Instituto Smolny era a sede do Soviete desde julho. Foi onde se instalou o comitê militar revolucionário sob o comando de Trotsky, presidente do soviete desde setembro. 
O dia 22 de outubro foi o dia do Soviete; com a votação de juramento de fidelidade ao Soviete feito pelas multidões em Petrogrado,

29. Piquetes da guarda vermelha
 
A Guarda Vermelha assumiu o controle de prédios públicos e pontos estratégicos da capital.
Sede do Governo Provisório, o Palácio de Inverno foi cercado durante a noite. Um disparo do cruzador Aurora, controlado por marinheiros alinhados aos bolcheviques, deu o sinal para a invasão. O Palácio foi tomado quase sem resistência. Os líderes do governo deposto fugiram ou foram presos. Kerensky escapou.


30. Piquete da Guarda Vermelha no Smolny
No dia 25 de outubro, o congresso dos sovietes recebeu o poder tomado sob direção dos bolcheviques através do Comitê Militar Revolucionário. Não foi um golpe, foi uma insurreição.

31. Demissões no CC. Zinoviev retira pedido de demissão
Leitura

32. Quadro da votação da assembleia
A Assembleia Constituinte reuniu-se no dia 18 de janeiro de 1918, por 13 horas, das quatro da tarde até às cinco da manhã do dia seguinte, antes de ser dissolvida pelo governo provisório soviético 
Pelo resultado das eleições para a assembleia constituinte, os bolcheviques ficariam em minoria. Manter a assembleia significaria devolver o poder a burguesia.

33. Quadro dos congressos dos soviets
Leitura

34. Rosa e a assembleia constituinte
leitura

35. Trotsky e a dissolução da assembleia constituinte 
Leitura





